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Secretaria de Tecnologia e Inovação 
de Marília discute o Ecossistema Tech

A Prefeitura de Marília, por 
meio da Secretaria de Tecnolo-
gia e Inovação, em parceria com 
o ecossistema de inovação de 
Marília, a Asserti (Associação 
de Empresas de Serviços de Tec-
nologia da Informação), a CPL-
-TI (Cadeia Produtiva Local de 
Tecnologia da Informação) e 
o Tec Unimar (Parque Tecno-
lógico da Unimar), realiza no 
dia 26 de março, às 8h, um café  
para empresários do setor de TI 
(Tecnologia da Informação) e 
entidades parceiras.

O evento “TI em Conexão – 
Ecossistema Tech” contará com 
a abertura do secretário de Tec-
nologia e Inovação de Marília, 
Rodrigo Ramos dos Santos, 

que dará as boas-vindas aos 
participantes e apresentará a 
importância da integração en-
tre o poder público e o setor de 
tecnologia para o desenvolvi-
mento do ecossistema local.

A ação será realizada na 
sede da Secretaria de Tecnolo-
gia e Inovação, que fi ca na Rua 
Taquaritinga, 112. A entrada 
será gratuita e as inscrições de-
vem ser feitas pelo link: https://
www.sympla.com.br/evento/
ti-em-conexAo---ecossistema-
-tech/3335827.

O encontro tem como obje-
tivo reunir os empresários do 
setor, fortalecer o diálogo e es-
treitar as relações entre as em-
presas de tecnologia e o Poder 
Público, promovendo um am-
biente de cooperação, desen-

programação inclui ainda a 
palestra “Reforma Tributá-
ria – Impactos para o Setor de 
TI”, com Daniela Marinho, e a 
apresentação do case de Ma-
ringá/PR, sobre o fundo muni-
cipal criado como alternativa à 
redução do ISS (Imposto Sobre 
Serviços), conduzida pelo pro-
curador da República, Jeff erson 
Aparecido Dias.

Para o secretário de Tec-
nologia e Inovação de Marília, 
Rodrigo Ramos, é importante 
que a Administração Pública 
promova discussão e encon-
tros entre os setores envolvi-
dos com tecnologia. “Nosso 
papel é construir iniciativas 
estratégicas para o fortaleci-
mento do ecossistema de tec-
nologia de Marília e região.”

volvimento e geração de novas 
oportunidades.

Na ocasião, também será 
realizada a apresentação dos 
membros do Comitê Gestor 
da Cadeia Produtiva Local de 
Tecnologia da Informação.  A 

Encontro fortalece o diálogo sobre o tema

Divulgação
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Danilo da Saúde quer treinamento 
para situações de risco nas escolas 

Marília 3O DIA - 15/03/2026

Requerimento apresentado 
pelo presidente da Câmara de Ma-
rília, o vereador Danilo Bigeschi, o 
Danilo da Saúde (PSDB), solicita 
a implantação de programa volta-
do à capacitação em emergências 
na rede municipal de ensino. O 
pedido é direcionado ao prefeito 
Vinicius Camarinha (PSDB) e à 
secretária municipal da Educação, 
Rosemeire Frazon.

De acordo com Danilo da 
Saúde, o programa deve abranger 
noções de atendimento em situ-
ações de emergência e primeiros 
socorros. A proposta é garantir a 
segurança e o bem-estar de alu-
nos e funcionários. “Com o trei-
namento correto, será possível 
uma resposta mais rápida e ade-

quada a situações como engasgos, 
desmaios, quedas, alguns feri-
mentos e até crises alérgicas. Isso 
salva vidas e evita o agravamento 
de lesões”, destaca o presidente da 
Casa de Leis.

Danilo da Saúde ressalta que 
a ideia foi apresentada por profi s-
sionais da saúde e especialistas na 
área de emergência, que relataram 
a importância de o treinamento 
ser permanente no ambiente es-
colar. “Ao receberem treinamento 
em primeiros socorros, os servi-
dores que atuam dentro das esco-
las e os estudantes poderão iden-
tifi car e intervir precocemente em 
situações de risco. Além disso, se 
tornarão multiplicadores dos co-
nhecimentos adquiridos e das 
práticas essenciais para o atendi-
mento inicial nas emergências. O 

treinamento ainda vai garantir um 
ambiente de aprendizado mais 
seguro e produtivo e promover a 
cultura da prevenção”.

Além da capacitação aos adul-
tos, Danilo da Saúde reforça a 
importância do desenvolvimento 
de ações voltadas à educação in-
fantil, como ocorre no programa 
“Socorristas Mirins”. “Elas [crian-
ças] receberão noções básicas de 
primeiros socorros, aprendendo a 
agir em situações de emergência. 
Isso ainda desenvolve a disciplina, 
fomenta a cidadania e promove o 
desenvolvimento integral delas”.

No requerimento, o presidente 
da Câmara de Marília quer saber 
se atualmente há alguma ativida-
de em desenvolvimento na rede 
de ensino do município que trate 
destes temas. Caso haja, ele solici-

ta que a prefeitura informe quais 
ações estão sendo realizadas e se 
elas são permanentes. O requeri-
mento deve ser votado na próxima 
sessão ordinária da Casa de Leis, 
que ocorre nesta segunda-feira, 
dia 16, a partir das 16h.

Capacitação será para adultos e crianças

Assessoria de Imprensa

Valor da publicação: R$ 56,00. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016
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Quaresma mobiliza fi éis em tempo 
de oração, refl exão e ações solidárias

A Quaresma é um perío-
do de recolhimento, conversão 
e preparação espiritual para a 
Páscoa. Durante esses 40 dias, 
a Igreja Católica convida os fi éis 
à refl exão interior por meio da 
oração, do jejum e da esmola — 
práticas que expressam, na vida 
cotidiana, a fé e a caridade.

De acordo com a Diocese de 
Marília, nas paróquias da região 
a programação segue as orien-
tações do tempo litúrgico, com 
intensifi cação das celebrações, 
momentos de oração, celebra-
ções penitenciais e os tradicio-
nais mutirões de confi ssões. 
Para atender os fi éis, os padres 
organizam escalas e se revezam, 
inclusive no período noturno, 

garantindo a oportunidade de 
reconciliação nas comunidades.

Além da dimensão espiritual, 
a Quaresma também mobiliza a 
Igreja em ações sociais por meio 
da Campanha da Fraternidade 
2026, promovida pela CNBB 
(Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil). Neste ano, o tema 
escolhido é “Fraternidade e Mo-
radia”, que propõe refl exão e en-
gajamento diante da realidade 
de pessoas que vivem sem con-
dições dignas de habitação.

No Domingo de Ramos, as 
coletas realizadas nas paróquias 
são destinadas à Diocese e à 
CNBB, que posteriormente dis-
tribuem os recursos entre pro-
jetos sociais ligados ao tema da 
campanha. A proposta é trans-
formar a refl exão espiritual em 

ações concretas de solidarieda-
de e apoio às populações mais 
vulneráveis.

A Semana Santa tem início 
com o Domingo de Ramos e se 
estende até o Domingo de Pás-
coa. Nessa celebração, os fi éis 
recordam a entrada triunfal de 
Jesus em Jerusalém e, ao mes-
mo tempo, antecipam liturgica-
mente sua paixão e morte.

Para a aposentada Terezinha 
Jorge Vieira, de 83 anos, a vivên-
cia desse período tem signifi ca-
do especial. “Para mim, a Qua-
resma é uma preparação para a 
Páscoa, um tempo de rezar to-
dos os dias e preparar o espírito 
para entender que Jesus morreu 
por mim. Já a Páscoa é alegria, 
porque representa a nova vida. 
O Domingo de Ramos, momen-

to de bendizer a Ele, também é 
muito especial”, afi rmou.

Outro momento importan-
te da programação religiosa é 
a Missa Crismal, também co-
nhecida como Missa da Unida-
de ou Missa dos Santos Óleos. 
Embora prevista no calendá-
rio litúrgico para a manhã da 
Quinta-feira Santa, na Diocese 
de Marília a celebração ocorre 
tradicionalmente na terça-feira 
à noite, facilitando a participa-
ção dos fi éis.

Durante a celebração, os 
padres renovam suas promes-
sas sacerdotais diante do bis-
po, que abençoa os óleos do 
batismo e dos enfermos e con-
sagra o óleo do Crisma, utili-
zados ao longo do ano na ad-
ministração dos sacramentos.

Marília

Valor da publicação: R$ 8,12. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016
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Educação avalia leitura de alunos do 
2º ano das escolas estaduais e municipais 

A Seduc-SP (Secretaria da 
Educação do Estado de São Pau-
lo) deu início nesta segunda-feira 
(9) à aplicação da primeira edição 
deste ano da Avaliação da Fluência 
Leitora para as crianças do 2º ano 
do Ensino Fundamental. Mais de 
460 mil alunos devem ser avalia-
dos. Escolas estaduais e munici-
pais das 645 cidades paulistas têm 
até o dia 26 de março para aplica-
rem o teste, essencial para que a 
pasta estabeleça ações para favore-
cer a alfabetização das crianças até 
o fi m do ano letivo. Na região de 
Marília, 1.168 estudantes da rede 
estadual estão matriculados no 2º 
ano do Ensino Fundamental.

A prova integra uma série de 
ações do Governo do Estado no 

Programa Alfabetiza Juntos SP, 
que tem como meta alcançar 90% 
de alunos leitores até os 7 anos 
de idade. Uma mesma avaliação 
como essa, no fi nal do ano letivo, 
permite à Seduc-SP aferir o avan-
ço das crianças ao longo do ano. 
Os resultados mais recentes apon-
tam que mais de 76% das crianças 
encerraram o ano letivo de 2025 
sabendo ler no estado.

O objetivo da Avaliação da 
Fluência Leitora é identifi car pos-
síveis lacunas no processo de al-
fabetização. São observados o en-
tendimento de palavras, palavras 
desconhecidas e textos adequados 
à etapa escolar, a partir da habili-
dade, fl uidez e ritmo de leitura.

Para a avaliação, a Educação 
concede acesso dos professores 
ao aplicativo exclusivo do CAEd 
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(Centro de Políticas Públicas e 
Avaliação da Educação). O app 
grava a leitura dos alunos e agiliza 
o acesso aos resultados.

São consideradas leitoras 
fl uentes as crianças que conse-
guem ler entre 45 e 60 palavras 
corretamente no decorrer de um 
minuto, entre 28 e 40 palavras 
desconhecidas e atingem 97% de 
precisão na leitura de palavras 
existentes em um texto.

O que é o Alfabetiza Juntos 
SP

O Alfabetiza Juntos SP é um 
programa do Governo do Estado 
de São Paulo, em colaboração com 
os municípios, que visa garantir 
que todas as crianças sejam alfabe-
tizadas na idade certa, ou seja, até 
o fi nal do 2º ano do ensino funda-

mental. Ele implementa estraté-
gias como formação continuada 
para professores, apoio pedagó-
gico e fi nanceiro aos municípios, 
fornecimento de material didáti-
co, uso de tecnologia e avaliação 
para monitorar o desenvolvimen-
to dos alunos.

Por meio do Alfabetiza Juntos 
SP, a Secretaria da Educação do 
Estado de São Paulo apoia escolas 
estaduais e municípios paulistas 
no cumprimento das metas de 
alfabetização, com ações como 
Avaliação da Fluência Leitora, pre-
sente em 100% dos municípios; 
Materiais de apoio ao Currículo 
Paulista, adotado em 572 municí-
pios; Saresp (Sistema de Avaliação 
de Rendimento Escolar do Estado 
de São Paulo), adotado por 100% 
dos municípios, entre outros.

Marília

Valor da publicação: R$ 56,00. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016
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Comitê de Cuidado e Proteção Social à 
infância avança  na formalização de ações

A Secretaria da Família, Pri-
meira Infância e Juventude de 
Pompeia sediou na última sema-
na, mais uma reunião do Comitê 
Gestor da Rede de Cuidado e Pro-
teção Social a Crianças e Adoles-
centes Vítimas ou Testemunhas 
de Violência. O encontro reuniu 
representantes de diversos setores 
que compõem a Rede de Proteção 
do município.

Participaram da reunião inte-
grantes da Secretaria da Família, 
Primeira Infância e Juventude, 
Poder Legislativo, Sociedade Ci-
vil, Departamento de Higiene e 
Saúde, Secretaria de Desenvol-
vimento Social e Econômico, 
Escola Estadual 17 de Setembro, 
Conselho Tutelar, Secretaria da 
Educação, OAB (Ordem dos Ad-

vogados do Brasil), CRAS (Cen-
tro de Referência de Assistência 
Social), Centro de Especialidades 
Médicas, Unimed, setor jurídi-
co da prefeitura, EDF (Escola da 
Família), Colégio Absoluto e um 
médico da rede privada.

Durante o encontro, o Comi-

Assessoria de Imprensa

Encontro reuniu representantes de diversos setores que compõem a Rede de Proteção

tê avançou nas discussões sobre a 
formalização da Rede de Proteção, 
cujo decreto encontra-se em aná-
lise no setor jurídico da Prefeitura 
de Pompeia. Também foi apresen-
tado um novo formulário para de-
núncias de abuso, que vem somar 
aos canais já existentes, como o 

Disque 100, ampliando as possibi-
lidades de acolhimento e encami-
nhamento de casos.

A Rede de Proteção reforçou 
seu compromisso coletivo e inte-
grado com a garantia dos direitos 
das crianças e adolescentes. Se-
gundo os participantes, a atuação 
do grupo vai muito além da res-
posta às violações, pois envolve 
ações preventivas, conscientização 
das famílias e capacitação perma-
nente dos profi ssionais que atuam 
diretamente no atendimento e 
acompanhamento dos jovens.

O Comitê destacou ainda que 
a Rede está forte, representativa e 
ativa, reafi rmando sua missão de 
oferecer um atendimento cada vez 
mais qualifi cado, humanizado e 
intersetorial, assegurando prote-
ção integral às crianças e adoles-
centes do município.

Valor da publicação: R$ 28,00. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016
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Marília instala bancos da Campanha 
Banco Vermelho em pontos estratégicos

O município de Marília tam-
bém aderiu à Campanha do Ban-
co Vermelho, uma ação de forte 
impacto visual e comunicacional, 
que transforma o espaço público 
em território de conscientização, 
sensibilização e mobilização so-
cial, reforçando o compromisso 
institucional do município com 

a prevenção, o enfrentamento e a 
responsabilização das violências 
contra as mulheres.

Em Marília já são quatro ban-
cos fi xos, sendo que três estão 
instalados na pista de Cooper da 
avenida das Esmeraldas  e um na 
pista de Cooper da avenida Pedro 
de Toledo; outros dois bancos são 
itinerantes e percorrerão vários 
prédios e espaços públicos da ci-

dade. Atualmente um está na sede 
da Diretoria de Ensino e outro no 
prédio da Secretaria Municipal da 
Saúde.

A instalação do Banco Ver-
melho em pontos estratégicos da 
cidade amplia a visibilidade da 
temática da violência doméstica e 
do feminicídio, fortalece a política 
pública de proteção às mulheres, 
estimula a denúncia e a busca por 
apoio na rede protetiva e integra 
as ações intersetoriais entre Saúde, 
Assistência Social, Educação e Se-
gurança Pública.

O Banco Vermelho deve ser 
replicado no município como dis-
positivo simbólico e estratégico de 
defl agração permanente do en-
frentamento à violência de gênero.

A iniciativa está articulada ao 

Núcleo de Prevenção e Cuidado à 
Pessoa em Situação de Violência, à 
Gestão da APS (Atenção Primária 
à Saúde) e aos demais setores da 
Secretaria Municipal da Saúde, 
garantindo caráter permanente e 
não apenas alusivo a datas come-
morativas.

A secretária municipal da Saú-
de, Dra. Paloma Libanio, destacou 
a importância do Banco Verme-
lho. “É um símbolo de mobiliza-
ção e sensibilização, que convida 
à refl exão sobre a violência con-
tra as mulheres e a importância 
da denúncia e do fortalecimento 
das redes de proteção. Além dos 
bancos fi xos, temos os itinerantes 
que serão levados a diversos locais 
para alcançar um número cada 
vez maior de pessoas”, disse.  

Valor da publicação: R$ 126,00. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016
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Câmara vota projeto para incentivar 
denúncias de descarte de lixo irregular

Os vereadores voltam a se 
reunir nesta segunda-feira (16), 
a partir das 16h, na Câmara de 
Marília, e vão analisar e votar 
cinco projetos de lei. O primei-
ro na Ordem do Dia é o Projeto 
de Lei Complementar 8/2026, de 
autoria da prefeitura, que incen-
tiva denúncias de despejo irre-
gular de lixo.

A proposta modifi ca a Lei 
Complementar 13/1992 (Código 
de Posturas do Município), refe-
rente à limpeza e conservação de 
terrenos, alterando valor de mul-

tas para aqueles que descum-
prem a legislação e instituindo o 
Programa Municipal de Incenti-
vo à Denúncia de Infrações Am-
bientais Urbanas, que estabelece 
recompensa ao denunciante e 
prevê punição à má-fé. Segundo 
a prefeitura, a medida visa forta-
lecer as políticas públicas de lim-
peza urbana, saúde preventiva e 
bem-estar coletivo.

Em seguida, os vereado-
res votam o Projeto de Lei 
40/2026, também da prefeitura, 
que desafeta área de 3.389,76 
metros quadrados, localizada 
no bairro Jardim Maria Izabel 

Prolongamento, e autoriza sua 
permuta por obras de remode-
lação, paisagismo e instalação 
de equipamentos de lazer. Essas 
obras, segundo a proposta, se-
rão executadas pela Associação 
Educacional Latino Americana 
em área pública pertencente ao 
município entre as ruas Geral-
do de Oliveira Berriel, Fernan-
do Fontana, Geraldo Severino 
Cacique e Álvaro Simões de 
Paiva, no Núcleo Habitacional 
Costa e Silva.

Ainda da prefeitura, será 
votado, em turno único, o Pro-
jeto de Lei 41/2026, que auto-
riza o Poder Executivo a abrir 
um crédito adicional especial 
no Orçamento vigente, com 
recursos federais, destinado ao 
fomento de ações culturais no 
âmbito da Secretaria Municipal 
da Cultura. O recurso de R$ 1,6 
milhão é proveniente da Políti-
ca Nacional Aldir Blanc de Fo-
mento à Cultura.

Do presidente da Câma-
ra, o vereador Danilo da Saú-
de (PSDB), consta na pauta o 
Projeto de Lei 12/2026, que de-
nomina “Alameda Esmeraldo 
Zangari” a via pública localizada 
entre a avenida Benedito Apare-
cido Barbosa e rua Alcina Satyro 
Martins (antiga Estrada Muni-
cipal), estabelecida pelos Decre-
tos 12.609/2019 e 14.324/2024. 
Conforme o presidente do Le-

gislativo, Esmeraldo Zangari 
nasceu em São Lourenço do 
Turvo, no distrito de Matão, em 
São Paulo, em 4 de outubro de 
1930. Mudou-se para Marília 
com dois anos de idade e passou 
a morar no distrito de Lácio, no 
sítio Santa Maria, onde seu pai se 
estabeleceu como cafeicultor. Se 
casou com Carmem Martins e 
tiveram os fi lhos João Luís, Sílvia 
Helena e Marcelo Augusto. Para 
sustentar a família, plantava café, 
e sempre primou pela aplicação 
dos melhores métodos de pro-
dução, ganhando prêmios pela 
qualidade do café produzido. 
Faleceu em 5 de novembro de 
2005, com 75 anos.

O último item na Ordem do 
Dia é o Projeto de Lei 16/2026, 
do vereador Professor Galdi-
no da Unimar (Cidadania), que 
institui o Programa Municipal 
de Micropigmentação Repara-
dora da Aréola Mamária para 
mulheres mastectomizadas. A 
proposta, de acordo com o au-
tor, ultrapassa questões estéticas 
e adentra o campo dos direitos 
fundamentais, especialmente 
o direito à dignidade da pessoa 
humana, à saúde integral e à re-
cuperação psicossocial.

A sessão será transmitida ao 
vivo pela TV Câmara de Marília, 
no sinal aberto do canal 31.2, ca-
nais 21 por assinatura (a cabo), 
YouTube e Facebook ofi ciais.


